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Amigos/as Jornalistas,

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) inicia, nesta quarta-feira, 2 de abril, sua 46ª 
Assembléia Geral. Serão nove dias de intenso trabalho 
em que os cerca de 300 bispos se debruçarão sobre temas 
da maior relevância para a Igreja no Brasil. 

O tema central – Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil – certamente ocupará 
mais a nossa atenção. No entanto, nesses dias, falaremos 
também sobre o Documento de Aparecida, Missão 
Continental, Liturgia, Ano Paulino, Pastoral Afro-
brasileira, Família e questões éticas, Aquecimento Global, 
Eleições. Ouviremos, também, relatos e comunicações 
sobre as várias atividades desenvolvidas por amplos 
setores da Igreja no último ano, além de eleger os bispos 
que deverão representar o Brasil no Sínodo dos Bispos 
que se realizará em Roma, no mês de outubro.

Antecipadamente, queremos expressar a todos 
vocês, jornalistas, fotógrafos, cinegrafistas, bem como 
às empresas a que servem, nossos agradecimentos pela 
presença. Por meio de seu trabalho, fazemo-nos presentes 
às milhares de nossas comunidades espalhadas por todo 
o país. Por vocês, nesta Assembléia, elevaremos nossas 
preces ao Deus vivo e libertador, a fim de que lhes dê a 
graça da perseverança nesta nobre missão de comunicar 
a verdade e a paz. 

Ao longo da Assembléia, nossa Assessoria de 
Imprensa estará sempre disponível para atendê-los, 
prestando-lhes os devidos esclarecimentos a respeito do 
nosso encontro. Igualmente, os bispos nos colocamos 
prontos para atender às suas solicitações segundo nossas 
disponibilidades.

Sejam bem-vindos! Um bom trabalho para todos.

Itaici-Indaiatuba, 1º de abril de 2008

Dom Dimas Lara Barbosa
Secretário Geral da CNBB

Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro

Informações sobre a 46ª Assembléia Geral da CNBB

1.Período

• 2 a 11 de abril de 2008

2. Participantes: 

• 302 Arcebispos e Bispos – Destes 29 são Eméritos (já deixaram o governo 
de dioceses);

• 10 Administradores Diocesanos (padres que administram dioceses que 
estão sem bispos);

• 35 Assessores;

• 14 Representantes de Organismos Eclesiais;

• 17 Secretários dos Regionais da CNBB;

• 15 Funcionários da CNBB

• 12 Servidores Auxiliares 

• 15 Convidados

Obs.: Também participa o Núncio Apostólico, dom Lorenço Baldisseri.

Total: 420

3. Temas

• Tema Central: Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil

• Temas Prioritários: Relatório do Presidente da CNBB, Eleição dos Bispos 
Delegados para o Sínodo dos Bispos em Roma, Assuntos de Liturgia e 
Comissão de Doutrina

• Temas Diversos: Análise de Conjuntura Político–Socio-Econômica, 
Análise de Conjuntura Eclesial, Pastoral Afro-Brasileira, Projeto Nacional de 
Evangelização, Família e Questões Éticas, Aquecimento Global, Aplicação das 
conclusões da Conferência de Aparecida, Missão Continental, Ano Paulino

4. Comunicações

• Ano Catequético, Documento Evangelização da Juventude, Campanhas 
da Fraternidade e da Evangelização, 12º Encontro Nacional de Presbíteros, 
Diretrizes da Formação Presbiteral, 8º Congresso Missionário Latino-
americano, Fórum Social Mundial

5. Declaração

• Eleições 2008
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Esclarecendo algumas expressões

1. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil – trata-
se de um documento, aprovado pelos bispos, que  se torna uma 
referência para as dioceses elaborarem seus planos de pastoral. São 
elaboradas desde 1974 e são renovadas a cada quatro anos. Como se 
dá o processo?  O Conselho Permanente nomeia uma Comissão que 
se encarrega de escrever o texto. A primeira versão do documento é 
enviada aos bispos antes da Assembléia. Eles fazem suas emendas que 
são acolhidas pela Comissão e incorporadas ao texto. Na Assembléia, 
os bispos trabalham em cima da segunda redação do documento e, 
depois de prolongados estudos, com correções e acréscimos, faz-se a 
redação final e o documento é votado.

2. Relatório do Presidente da CNBB – Trata-se de um relatório em que 
o presidente da CNBB descreve as principais atividades e trabalhos 
desenvolvidos pela Conferência no último ano;

3. Sínodo dos Bispos – O Sínodo dos Bispos é uma instituição 
permanente, criada pelo Papa Paulo VI em 1965, como forma de 

manter vivo o espírito de colegialidade nascido 
da experiência do Concílio Vaticano 

II. O Sínodo é uma assembléia em 
que bispos provenientes de várias 

partes do mundo, reunidos com 
o Papa, partilham experiências 
e buscam juntos soluções 
pastorais que sejam válidas 
para a Igreja no mundo 
todo. É semrpe convocado 
pelo Papa e não tem data 
fixa. O número de bispos de 
cada país é determinado pela 

Santa Sé e devem ser eleitos 
por suas respectivas Conferências 

Episcopais. Já houve 11 Sínodos, 
o último foi sobre a Eucaristia, em 

2005. O deste ano acontece de 5 a 26 
de outubro, em Roma, e terá como tema “A 

Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”.

4. Pastoral Afro-Brasileira – É a pastoral que cuida da presença fraterna 
da Igreja entre e com os irmãos negros e negras.

5. Documento de Aparecida – É o documento que contém as Conclusões 
da V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe.

6. V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe – Também 
chamada de Conferência de Aparecida – Trata-se da reunião dos bispos 
da América Latina e do Caribe, realizada em Aparecida (SP), no ano 
passado, de 13 a 31 de maio. Participaram 168 bispos do Continente, 
além de peritos, convidados e observadores. A Conferência foi aberta 
pelo Papa Bento XVI e os bispos aprovaram um documento conhecido 
como Documento de Aparecida.

7. Missão Continental – Proposta feita pela Conferência de Aparecida 
cujo principal objetivo é despertar cada batizado para seu compromisso 
missionário. O Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) está 
encarregado de apontar diretrizes para a realização desta missão, mas 
as Conferências Episcopais de cada país deverão dar contribuições para 
sua realização

8. Ano Paulino – Comemoração dos dois mil anos de nascimento do 
apóstolo São Paulo. Foi convocado pelo Papa Bento XVI e será aberto 
no dia 28 de junho (dia de São Paulo), terminando do dia 29 de junho 
de 2009.  Informações: http://www.annopaolino.org/ 

9. Ano Catequético – Por decisão da CNBB, no Brasil, o ano de 2009 
será, especialmente, dedicado à Catequese. 

Tudo pronto para a 46a Assembléia da CNBB

Uma reunião da Presidência hoje de manhã e outra 
do Conselho Episcopal de Pastoral (Consep) às 14h 
definem os últimos detalhes da 46ª Assembléia Geral da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil que começa 
nesta terça-feira, 2, em Itaici-Indaiatuba (SP). 

Estão inscritos para a assembléia 302 bispos, 
entre os quais 29 eméritos. Participam, ainda, cerca 
de 120 pessoas entre administradores diocesanos, 
assessores, secretários dos regionais, representantes 
de organismos eclesiais, funcionários e convidados. 

A assembléia tem como tema central Diretrizes 
da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil e termina 
no dia 11.

Pauta do primeiro dia

Ladeado pelo vice-presidente e pelo secretário 
geral da CNBB, além dos presidentes dos 17 regionais 
da CNBB, o presidente da Conferência dos Bispos, 
dom Geraldo Lyrio Rocha, preside a celebração que 
dá início, às 8:15h desta terça-feira, 2, à 46ª Assembléia 
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.

A sessão de instalação da Assembléia começa às 
8:45h, no Auditório Rainha dos Apóstolos, da Casa 
de Retiro Vila Kostka. Composta a mesa, haverá a 
entronização da Bíblica, do Círio Pascal e da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida. Em seguida, dom Geraldo 
Lyrio faz oficialmente a acolhida aos participantes da 
Assembléia. Usarão da palavra, também, o Reitor da 
Casa Vila Kostka, padre Emmanuel Araújo; o prefeito 
de Indaiatuba, José Onério da Silva; o arcebispo 
de Campinas, dom Bruno Gamberini e o núncio 
apostólico no Brasil, dom Lorenzo Baldisseri.

Encerrando a primeira sessão, que é aberta à 
imprensa, o presidente da CNBB apresentará o 
relatório das atividades da Conferência no último 
ano. Já na segunda sessão, ainda de manhã, os bispos 
aprovarão a pauta e as comissões de trabalho da 
Assembléia. 

À tarde, após a oração das 14:30h, os bispos 
retomam as atividades em duas sessões. Na primeira, 
será apresentada, pelo sociólogo, Pedro Ribeiro, a 
Análise de Conjuntura social, política e econômica. A 
análise é elaborada por uma equipe de especialistas a 
pedido da CNBB. 

A última sessão do dia será dedicada a uma 
análise da conjuntura eclesial feita pelo arcebispo de 
Aparecida (SP) e presidente do Conselho Episcopal 
Latino-americano (CELAM), dom Raymundo 
Damasceno, e pelo bispo de Uruguaiana (RS), dom 
Ângelo Domingos Salvador. 

As atividades deste primeiro dia serão encerradas 
com a celebração da missa ás 18h, presidida pelo 
núncio apostólico, dom Lorenzo Baldisseri. Às 20:30h 
reúnem-se as Comissões Episcopais Pastorais. 


